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Objectivos do estudo

1. Conhecer a prevalência da violência exercida contra 
homens e mulheres, com 18 ou mais anos - formas e tipos, 
locais onde ocorre, reacção das vítimas, autores e dinâmicas 
socioculturais.

2. Comparar os resultados obtidos nos Açores (2008) com 
os do Continente (2007).

3. Comparar a violência praticada contra mulheres e 
homens - estudo pioneiro em Portugal e um dos primeiros da 
Europa.

4. Obter informação para a definição de políticas e a 
adopção de medidas regionais, na protecção das vítimas, 
no combate e prevenção da violência

5. Produzir dados que possam ser objecto de comparações 
internacionais - conforme recomendações do Conselho da Europa.



Metodologia

• Amostra de 702 pessoas, estatisticamente significativa para 
mulheres e homens com 18 ou mais anos - margem de erro 
inferior a 5% e um nível de confiança de 95%, segundo critérios que 
permitam a comparação entre a vitimação das mulheres e dos homens.

• A amostra abrange todas as ilhas, com selecção aleatória 
das   freguesias, ponderada pelo número de habitantes, e 
estratificação do escalão etário das pessoas a inquirir.

• Questionários semelhantes para mulheres e homens.
• Em cada questionário são abrangidos 62 actos, relativos à 

violência física, psicológica, sexual e discriminação social, 
bem como perguntas sobre a percepção de actos 
considerados como sendo violentos.

• O trabalho de campo decorreu no ano de 2008 e foi 
assegurado por dois grupos de inquiridores  - mulheres e 
homens, conforme a amostra a inquirir -, especificamente formados 
para aplicar os questionários.



Equipa de investigação 
(SociNova/CesNova)

Investigação:
• - Manuel Lisboa  (coordenação geral, científica e investigação)
• - Fátima Miguens
• - Dalila Cerejo
• - Andreia Favita

Apoio dos consultores do estudo do Continente: 
Nelson Lourenço; Cláudia Garcia Moreno; António 
Nóvoa; Luísa Branco Vicente; Miguel Vale de 
Almeida; Isabel do Carmo; Pedro Pita Barros; Rita 
Garnel; Conceição Brito Lopes; Paula Monteiro

Trabalho de campo: 
Andreia Favita; Artur Serra; Ricardo Seabra: Rodrigo 
Leal; Rita Lopes; Tiago Matos; Susana Batista



Resultados

Violência contra as mulheres

Violência contra os homens

Conclusões



Violência contra as mulheres

Comparação Açores e Continente

• Prevalência
• Tipos e formas de violência
• Local
• Reacção das vítimas
• Causas da violência (percepção das vítimas)
• Autores da violência



Prevalências 
Açores (2008) e Continente (2007) 

Violência física, psicológica e sexual
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Prevalência em relação ao total das vítimas, por tipos 
de violência

Violência
Física Violência

Psicológica Violência
sexual Violência

Sociocultural 

Continente

Região Autónoma dos Açores

17,7%

47,3%

19,1%

68,70%

22,6%

53,9%

19,4%

52,90%

0%

10%

20%

30%

40%

50%

60%

70%

80%

90%

100%

Continente Região Autónoma dos Açores



Violência psicológica, acto a acto
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Violência física, acto a acto 
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Violência sexual, acto a acto

23

25

18

10

8

0 5 10 15 20 25 30

Frases de duplo sentido com conotação
sexual

Obscenidades para assediar

Tentativas contacto físico conotação
sexual

Exibir órgãos sexuais

Acto sexual forçado ameaçando magoar
ou alguém próximo



Discriminação sociocultural, acto a acto
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Vitimação das mulheres: características socioculturais

• Não há um perfil sociocultural da vítima
» A vitimação é transversal a todos os estratos 

socais

• O mesmo se passa em relação à idade
» A vitimação é transversal a todos os escalões 

etários, ainda que com alguma acentuação no 
escalão 18-24 anos



Vitimação das mulheres: local



Vitimação das mulheres: reacção das vítimas



Vitimação das mulheres: instituições contactadas 
pelas vítimas
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Percepção das causas da violência 
(mulheres vítimas)

• “ciúme” e “sentimento de posse”

• “mentalidade dos homens em 
relação às mulheres”, “diferenças 
de valores”, “formação moral”

• “consumo de álcool”
>> RISCO e PREVENÇÃO



Autores da violência contra as mulheres (física, 
psicológica e sexual)
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Parentesco dos autores da violência contra as 
mulheres (física, psicológica e sexual)



Violência contra as mulheres – situações de 
risco: local
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Violência contra as mulheres – situações de 
risco: relação com autor
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Violência contra as mulheres – situações de 
risco: reacção da vítima
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Violência contra os homens

Comparação com as mulheres

• Prevalência
• Tipos e formas de violência
• Local
• Reacção das vítimas
• Causas da violência (percepção das vítimas)
• Autores da violência



Vitimação dos homens: violência física, 
psicológica e sexual
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Vitimação de homens e mulheres
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Vitimação dos homens: Açores e Continente
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Local de ocorrência, homens e mulheres

• Nos homens, os locais mais frequentes são:
– locais públicos

– local de trabalho

• Nas mulheres, o local mais frequente é:
– casa



Reacção das vítimas, homens e mulheres

• Nos homens, as reacções mais frequentes são:
– não fazer nada

– reagir violentamente

– insultos verbais

• Nas mulheres, a reacção mais frequente é:
– Não fazer nada e ir calando



Percepção das causas da violência, 
homens e mulheres vítimas

• Nos homens, as principais causas apontadas são:
– mal-entendidos

– consumo de álcool

• Nas mulheres, as principais causas apontadas são:
– sentimento de posse

– ciúme 

– mentalidade dos homens em relação às mulheres

– consumo de álcool (menor grau)



Autores da violência, homens e mulheres
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Relação de parentesco vítima-autor, homens e 
mulheres

• Na vitimação dos homens, os autores são 
sobretudo:

– desconhecidos
– outros
(não sabe/não responde (22% e 27%))

• Na vitimação das mulheres, os autores são 
sobretudo:

– marido/companheiro/namorado (ou ex)



• Transversalidade na vitimação por ilha, ainda 
que alguns tipos de violência tenham maior 
incidência em algumas

• Transversalidade nas características 
socioculturais das vítimas
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